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JOVENS PROFESSORAS

Compreendo e compartilho o vosso júbilo neste dia,
|(ue representa o termo de'uma jornada e o início de res-

Dnsabilidades mais graves.
Realmente, a partir de hoje se abrem para vós as

tortas da vida pública e o largo caminho da ação educa-
[lora. Sobre os vossos ombros recairão severos compro-
lissos. As gerações mais novas, as que não conhecem

Ia vida senão o pequeno espaço do lar, serão confiadas
kos vossos cuidados. Ides concorrer com as próprias
nães, modelando o espírito dos filhos. As grandes no-
jões que conformam a mentalidade de um povo adqui-
•em-se na escola. Ensinar o que é Pátria, família,
sociedade; temperar os ânimos para as lutas maiores;
ncutir a coragem cívica; estabelecer as normas salutares
Io trabalho e da disciplina: são algumas das tarefas ime-
liatas que tereis de desempenhar, de enorme repercussão

fca vida dos indivíduos e conseqüentemente na vida da
•comunidade.
l O largo e assíduo trato das coisas públicas conven-
|ceu-me de que na escola se realiza a modelagem defini-
Itiva das almas. Os homens que tiveram professores
pustos, verdadeiramente instruídos, costumam conduzir-

nas relações privadas e sociais, com equanimidade,
senso de equilíbrio e firme compreensão dos seus deveres.

Não constitui, por isso, exagero dizer-vos que o
Brasil de amanhã será o que dele fizerdes. Neste mesmo
fim de ano, neste mês de dezembro, noutras escolas espa-
lhadas por todo o país, outros professores, também ani-
mosos e cheios de ardor idealista, aprestam-se para tare-
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fãs idênticas. Alguns milhões de crianças —
plástica nas mãos hábeis dos educadores — irão dar outrc
tantos milhões de soldados, trabalhadores, donas de
mestres, funcionários, técnicos — aquilo de que a N£
carece para desenvolver-se e progredir.

A contemplação ideal desse grande espetáculo obi
ga-me a refletir sobre a importante missão social dêss
pequenos e obscuros heróis do quotidiano que são os pró
fessôres primários. Nos meios mais diversos, num paí
de povoação esparsa, através de dificuldades maiores o\
menores, eles vão preparando os cidadãos de amanhi
dando às crianças o pão de espírito, tão necessário quant
o do corpo.

Sempre foi meu pensamento, logo que as. circuns
tâncias o permitam, reuni-los na Capital Federal, vindo;}
de todos os recantos do país, mesmo os mais longínquos
auscultar-lhes as aspirações e sentir de perto as necessil
dades do ambiente onde trabalham. Seria este o "Conl
gresso dos Professores", em que se cuidasse de dar unida)
de ao ensino, não só pela legislação, o que é pouco, ms
pela escolha do livro escolar único, pela padronização dd
material, pela harmonia de espírito de todos os apóstolos
dessa grande cruzada. Instituiríamos, também, o "Dia d(
Professor", destinado a celebrar, em todo o território na
cional, a missão fundamentalmente patriótica do me»
tre-escola.

Creio que assim falando dou a maior prova do apre-
ço que sempre votei aos obreiros da educação pública

Estava, desde muito, acostumado a contemplar-vos
com admiração nas formaturas cívicas, a ouvir-vos con
enlevo nos grandes corais. Conhecia, de longa data, o
vosso Instituto, que congrega um número apreciável de
bons mestres, de cuja preparação e capacidade nos po-
demos orgulhar.
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Presidindo hoje a cerimônia máxima da vossa vida
escolar, a recompensa de 8 anos de estudo, de labor me-
tódico, quero dizer, por vosso intermédio, à juventude
do Brasil que confio e espero tudo do seu valor.

Na sociedade moderna, nos dias que correm, cheios
de ruídos de guerra, pontilhados de incertezas, cabe às
mulheres desempenhar encargos de excepcional relevân-
cia. Acompanham os homens aos campos de batalha
como enfermeiras, salvando vidas; empunham, nas fá-
bricas e nos campos, os instrumentos de trabalho que os
homens trocaram pelas armas. Já não são apenas, se-
gundo a velha imagem poética, os anjos do lar. São as
companheiras fiéis e dedicadas, irmãs de luta, de glória
e de sacrifício.

Temos ainda de vencer tremendos obstáculos. Mas,
quaisquer que sejam eles, é preciso não nos descuidarmos
da instrução, onde a mulher encontra ocupação digna e
permanente.

Urge abrirmos mais escolas em todo o país. Mes-
mo no Distrito Federal, onde se verifica um aumento ex-
traordinário na matrícula e freqüência, os estabelecimen-
tos existentes não bastam para todas as crianças em ida-
de escolar. Há zonas urbanas insuficientemente dotadas,
em que os pais menos favorecidos da fortuna não podem
educar os filhos.

A atual administração vem se esforçando louvàvel-
mente para melhorar o ensino. Já construiu mais de 20
prédios escolares e tem vários outros em construção com
capacidade para 20 mil alunos. O Prefeito Henrique
Dodsworth, que ainda conserva, como antigo professor,
o seu amor pela escola, mostra decidido empenho em aten-
der às necessidades educacionais da mocidade, encontran-
do no seu ilustre e dedicado Secretário da Educação e
Cultura um colaborador devotado e operoso. Devemos
esperar que, continuando as diretrizes do Governo Nacio-
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nal, possamos, em breve, aparelhar modelarmente o en-
sino da Capital da República, dando escolas a quantos
delas precisem e erigindo-as em padrão para todo o país.
A ninguém escapa a importância dessa obra patriótica, e
será honra insigne para vós contribuir com o máximo de
esforço para a sua completa realização.

PROFESSORES E PROFESSORAS

O vosso sacerdócio reclama altas virtudes, fortaleza
de ânimo, coragem invulgar, paciência,, tenacidade.

Tendes a alma cheia de idealismo, uma concepção
justa das necessidades nacionais e sólido preparo profis-
sional. Podeis empenhar-vos, com todas as energias da
vontade, na grande luta pela difusão do ensino popular.

O Governo amparará e auxiliará o vosso esforço e
a Pátria há de premiá-lo com o reconhecimento das novas
gerações.
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